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Introdução:	A	violência	sexual	é	assunto	mundial	como	um	importante	problema	de	saúde	pública,	a	notificação	e
identificação	 de	 crianças	 e	 adolescentes	 vitimizadas	 é	 ainda	 o	 grande	 desafio	 do	 sistema	 único	 de	 saúde	 (SUS).
Considerando	que	a	abordagem	intersetorial	aos	atendimentos	de	abuso	requer	uma	equipe	multidisciplinar.	Objetivos:
Descrever	a	experiência	vivenciada	por	um	Enfermeiro	no	atendimento	de	crianças	e	adolescentes	vítimas	de	violência
em	 um	 serviço	 de	 referência.	 Metodologia:	 relato	 de	 experiência	 de	 uma	 enfermeira	 no	 atendimento	 a	 crianças
vítimas	de	violência	em	um	serviço	de	referência	do	Sistema	Único	de	Saúde.	Resultados.	os	atendimentos	ocorriam
principalmente	 antes	 da	 consulta	 do	 infectologista,	 quando	 o	 enfermeiro	 realizava	 um	 levantamento	 acerca	 das
circunstâncias	 em	 que	 ocorreu	 a	 violência,	 juntamente	 com	 o	 psicólogo	 e	 o	 assistente	 social	 do	 serviço,	 essa
estratégia	era	utilizada	para	a	vítima	não	se	submetesse	a	várias	abordagens	por	diferentes	profissionais,	evitando	a
angústia	 de	 reviver	 um	 momento	 traumática,	 todas	 as	 informações	 eram	 compartilhadas	 no	 prontuário	 único	 do
paciente,	 otimizando	 assim	o	 atendimento	 da	 equipe	multiprofissional,	 ao	 ser	 identificado	 situações	 com	demandas
específicas,	 essas	 eram	 trabalhadas	 individualmente.	 Após	 os	 atendimentos	 a	 equipe	 realizava	 uma	 discussão	 dos
aspectos	 relacionados	 socializando	 as	 condutas	 individuais.	 Conclusão:	 Tratando-se	 de	 um	 tema	que	permeia	muita
angústia	aos	envolvidos,	não	só	para	a	família	e	as	vítimas,	mas	igualmente	para	o	profissional	de	saúde,	que	sempre
irá	 se	 sentir	 impotente	 diante	 do	 ocorrido,	 pois	 ainda	 que	 seja	 prestada	 uma	assistência	 qualificada	 e	 humanizada,
sempre	haverá	 a	 possibilidades	 de	graves	 sequelas	 visíveis	 e	 invisíveis,	 que	muitas	 vezes	 irão	 se	 evidenciar	 apenas
com	o	passar	dos	anos.	O	atendimento	em	conjunto	 com	a	equipe	possibilita	 várias	 visões	de	um	único	ponto	e	a
partir	daí	trona-se	possível	levantamento	de	problemas	e	o	enfrentamento	dos	mesmos	de	forma	holística	e	integral.


